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1 INTRODUÇÃO 
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1.1. OBJETIVO DO DOCUMENTO 
 

 
Esse memorial descritivo, faz parte do projeto da “UBS Alto Rio Maina” e tem a 

finalidade de caracterizar criteriosamente todos os materiais e componentes envolvidos, bem 

como a sistemática construtiva utilizada. Tal documento relata e define o projeto executivo e 

suas particularidades. 

Constam do presente memorial descritivo a descrição dos elementos constituintes do 

projeto arquitetônico, com suas respectivas sequências executivas e especificações. 

Constam também do Memorial a citação de leis, normas, decretos, regulamentos, portarias, 

códigos referentes à construção civil, emitidos por órgãos públicos federais, estaduais e 

municipal, ou por concessionárias de serviços públicos. 
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2. ARQUITETURA 
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2.1. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

O Projeto tem uma área construída de 249,34 m² sobre um terreno de 1.665,29 m². A 

UBS Integrada destina-se a atender pacientes de todas as idades e de ambos sexos, que 

reside na comunidade rural de Alto Rio Maina (aproximadamente 370 pessoas), bem como 

de outras comunidades próximas, de forma eletiva de promoção e assistência à saúde em 

regime ambulatorial. 

O partido arquitetônico adotado foi baseado nas necessidades dos pacientes e 

funcionários, tanto no aspecto físico, como no social.  

• O acesso de pacientes é feito pela parte frontal da UBS, sem o uso de rampa, pois a 

construção será realizada a nível zero, possuindo apenas 0,05cm de desnível entre 

calçada e a porta de entrada da UBS.  

• Os corredores estão dimensionados para a passagem/transporte de macas em casos 

de intercorrências. O acesso de funcionários é realizado pela lateral da edificação 

 

Tais critérios destinam-se a assegurar o conforto, saúde e segurança dos usuários na 

edificação, e independem das técnicas construtivas e materiais aplicados. 

 

2.2. PARÂMETROS FUNCIONAIS E ESTÉTICOS 

Para a elaboração do projeto e definição do partido arquitetônico foram condicionantes 

alguns parâmetros, a seguir relacionados: 

• Programa arquitetônico – elaborado com base no número de usuários e nas 

necessidades operacionais cotidianas da UBS; 

• Layout – O dimensionamento dos ambientes internos e conjuntos funcionais da 

UBS foi realizado levando-se em consideração os equipamentos e mobiliário adequados e ao 

bom funcionamento da UBS; 

• Tipologia das coberturas – foi adotada solução simples de telhado em duas 

águas, com platibandas, de fácil execução em consonância com o sistema construtivo 

adotado; 

• Esquadrias – foram dimensionadas levando em consideração os requisitos de 

iluminação e ventilação natural em ambientes de saúde; 

• Elementos arquitetônicos de identidade visual – elementos marcantes do 

partido arquitetônico da UBS, como pórticos, volumes, molduras e etc. Eles permitem a 

identificação da UBS; 

• Funcionalidade dos materiais de acabamentos – os materiais foram 

especificados levando em consideração os seus requisitos de uso e aplicação: intensidade e 

característica do uso, conforto antropodinâmico, exposição a agentes e intempéries; 

• Especificações das cores de acabamentos – foram adotadas cores acordando 

com outras obras da Prefeitura Municipal; 

• Especificações das louças e metais – para a especificação destes foi considerada  
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a tradição, a facilidade de instalação/uso e a 

disponibilidade em várias regiões do país. Foram observadas as características físicas, 

durabilidade e facilidade de manutenção. 
 

 

2.3. ESPAÇOS DEFINIDOS E DESCRIÇÃO DOS AMBIENTES 

A UBS é térrea e possui apenas 1 bloco. Na área externa está o estacionamento. O 

bloco é composto pelos seguintes ambientes: 

• Sala de espera para pacientes e acompanhantes; 

• Sanitários acessíveis: masculino e feminino; 

• Dispensação de medicamentos; 

• Sala de demonstração e educação em saúde; 

• Sala de preparo para pacientes; 

• Sala de curativos/ suturas e coleta de material; 

• Almoxarifado; 

• Banheiro para funcionários; 

• Consultório odontológico; 

• Sala de reidratação oral/ intravenosa, inalação e aplicação de medicamentos; 

• 02 Consultórios Indiferenciados; 

• Consultório diferenciado e sala de coleta ginecológica; 

• Lavabo; 

• Sala de imunização; 

• Sala de esterilização e estocagem de materiais esterilizados; 

• Expurgo; 

• D.M.L 

• Casa do gás; 

• Depósitos de resíduos: Comum, contaminado e reciclado. 

• Copa; 

• Abrigo compressor. 

 

Estacionamento: 

Espaço não coberto destinado à espera de veículos de funcionários, pacientes e acompanhantes. 

 

 

2.4. ACESSIBILIDADE 

Com base no artigo 80 do Decreto Federal N°5.296, de 2 de Dezembro de 2004, a  
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acessibilidade é definida como “Condição para utilização, com segurança e autonomia, total 

ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos serviços 

de transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informação, por pessoa 

portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida”. 

O projeto arquitetônico baseado na norma ABNT NBR 9050 - Acessibilidade a 

edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, prevê além dos espaços com 

dimensionamentos adequados, todos os equipamentos de acordo com o especificado na 

norma, tais como: barras de apoio, equipamentos sanitários, sinalizações visuais e táteis. 

Tendo em vista a legislação vigente sobre o assunto, o projeto prevê: 

• Piso tátil direcional e de alerta perceptível por pessoas com deficiência visual; 

• Sanitários para portadores de necessidade especiais. 

Observação: Os sanitários contam com barras de apoio nas paredes e nas portas 

para a abertura / fechamento de cada ambiente. 
 

2.5. REFERÊNCIAS NORMATIVAS 

- ABNT NBR 9050, Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos 

urbanos. 
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3. SISTEMA CONSTRUTIVO 
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3.1. CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA CONSTRUTIVO 

O sistema construtivo adotado alia técnicas convencionais à aplicação de componente 

industrializada amplamente difundida, a saber: 

• Estrutura de concreto armado sendo o piso em contrapiso, exceto a sala de reidratação e 
parte do consultório odontológico que terão piso em laje pré-moldada; 

•  Laje pré-moldada para o forro; 

• Alvenaria de tijolos furados (dimensões nominais: 11,5x19x19cm e 14x19x39cm 

conforme NBR 15270-1: Componentes cerâmicos - Parte 1: Blocos cerâmicos para 

alvenaria de vedação - Terminologia e requisitos); 

• Forros em laje; 

• Telhas termo acústicas de preenchimento em EPS, apoiadas em estrutura metálica 

de cobertura. 

 

3.2. AMPLIAÇÕES E ADEQUAÇÔES 

Devido a características do sistema construtivo adotado, eventuais ampliações e 

adequações ao projeto podem ser facilmente executadas. 

 
• Acréscimos: 

A edificação foi concebida para contemplar plenamente as necessidades dos usuários 

previstos. Eventuais ampliações devem ter sua necessidade cuidadosamente julgada. 

Quaisquer ampliações devem obedecer ao código de obras municipal, bem como as normas 

de referência citadas neste memorial descritivo. 

Ampliações horizontais, desde que em consonância com o permitido no código de 

obras vigente, poderão ser feitas utilizando-se do mesmo sistema construtivo descrito 

acima. A edificação foi concebida para um pavimento, portanto ampliações verticais não foram 

previstas. 

 

• Demolições: 

As demolições de componentes, principalmente, elementos de vedação vertical, 

devem ser cuidadosamente feitas, após consulta ao projeto existente. A demolição de 

vedações deve levar em consideração o projeto estrutural, evitando-se danos e 

comprometimento da estrutura. 

 
3.3. VIDA UTIL DO PROJETO 

 
 

Sistema Vida Útil mínima (anos) 

Estrutura ≥ 50 

Pisos Internos ≥ 13 

Vedação vertical externa ≥ 40 

Vedação vertical interna ≥ 20 

Cobertura ≥ 20 
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Hidrossanitário ≥ 20 

 
3.4. REFERÊNCIAS NORMATIVAS 

- Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais, 

SEAP - Secretaria de Estado de Administração e do Patrimônio; 

- Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, 

inclusive normas de concessionárias de serviços públicos; 

- ABNT NBR 5674, Manutenção de edificações – Procedimento. 
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4. ELEMENTOS CONSTRUTIVOS 
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Esta seção do memorial contém as especificações dos elementos construtivos 

utilizados no projeto. 

 
4.1. SISTEMA ESTRUTURAL 

 
4.1.1. Considerações Gerais 

Neste item estão expostas algumas considerações sobre o sistema estrutural adotado, 

do tipo convencional composto de elementos estruturais em concreto armado. Para maiores 

informações sobre os materiais empregados, dimensionamento e especificações, deverão ser 

consultados os projetos de estruturas. 

Quanto a resistência do concreto adotada: 
 
 

Estrutura FCK (MPa) 

Vigas 25 MPa 

Pilares 25 MPa 

Fundação 25 Mpa 

Lajes 25Mpa 

 
4.1.2. Caracterização e Dimensão dos Componentes 

 
4.1.2.1. Fundações 

A escolha do tipo de fundação foi realizada com base no laudo de sondagem e 

conforme a intensidade das cargas calculadas.  

A fundação será do tipo sapata com dimensões variadas de acordo com o projeto 

estrutural. 

 
4.1.2.2. Vigas 

Vigas em concreto armado moldado in loco, ver projeto Estrutural. 

 
4.1.2.3. Pilares 

Pilares em concreto armado moldado in loco, ver projeto Estrutural. 

 
4.1.2.4. Lajes 

As lajes serão pré moldadas com tavela cerâmicas, vigota treliçada H:12 e 4cm de capa de 
concreto. Ver reforços no projeto Estrutural. 

 

4.1.2.5. Muros Laterais e Frontais 

Os muros que terão fechamento em alvenaria possuirão fundação do tipo sapata 

conforme projeto estrutural e serão preenchidos com alvenaria de blocos de concreto. 

Os muros fechados em alambrado serão realizados com estacas escavadas 

manualmente e com profundidade de 0,60 metros, essas estacas serão distanciadas a cada  
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2,5, bem como seus pilares.  

 

 

4.1.2.6. Abrigo Compressor 

O abrigo de gás será executado com chão em laje maciça e paredes em alvenaria 

conforme projetos arquitetônico e estrutural. 

 
4.1.3. Sequência de execução 

 
4.1.3.1. Fundações 

4.1.3.1.1. Movimento de Terra: 

Para início dos trabalhos o terreno deverá esta limpo e tapumado, bem como, aterrado, 

se necessário for, conforme as marcações de nível final da obra. 

A fundação deverá ser executada de acordo com NBR 6122/19 (sapata). Recomenta-

se a locação da fundação por equipe de topografia. 

Ver demais instruções no projeto de Fundações e Estrutura. 

 

4.1.3.1.2. Lançamento do Concreto: 

Antes do lançamento do concreto para confecção dos elementos de fundação, as 

cavas deverão estar limpas, isentas de quaisquer materiais que sejam nocivos ao concreto, 

tais como madeira, solo carreado por chuvas, etc. Em caso de existência de água nas valas 

da fundação, deverá haver total esgotamento, não sendo permitida sua concretagem antes 

dessa providência. O fundo da vala deverá ser recoberto com uma camada de concreto 

simples de pelo menos 5 cm. 

Ver demais instruções no projeto de Fundações e Estrutura. 

 
4.1.3.2. Superestrutura 

Fôrmas 

O dimensionamento das fôrmas e dos escoramentos será feito de forma a evitar 

possíveis deformações devido a fatores ambientais ou provocados pelo adensamento do 

concreto fresco. 

Antes do início da concretagem, as fôrmas estarão limpas e estanques, de modo a 

evitar eventuais fugas de pasta. Estas serão molhadas até a saturação a fim de evitar-se a 

absorção da água de amassamento do concreto. 

Os produtos antiaderentes, destinados a facilitar a desmoldagem, serão aplicados na 

superfície da fôrma antes da colocação da armadura. 

Em peças com altura superior a 2,0 m, principalmente as estreitas, será necessária a 

abertura de pequenas janelas na parte inferior da fôrma, para facilitar a limpeza. 

Não se admitem pontaletes de madeira com diâmetro ou menor lado da seção 

retangular inferior a 5,0 cm para madeiras duras e 7,0 cm para madeiras moles.  

 

 

Os pontaletes com mais de 3,0 m de comprimento deverão ser contra ventados para 
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evitar flambarem, salvo se for demonstrada 

desnecessidade desta medida. 

O alinhamento, o prumo, o nível e a estanqueidade das fôrmas serão verificados e 

corrigidos permanente antes e durante o lançamento do concreto. 

A retirada do escoramento deverá atender ao estabelecido em norma específica e 

atentando-se para os prazos recomendados: 

 

- Faces laterais: 3 dias; 

- Faces inferiores: 14 dias, com pontaletes, bem encunhados e convenientemente 

espaçados; 

- Faces inferiores: 28 dias, sem pontaletes. 

 
Armadura 

A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se para isso 

à distância mínima prevista em norma e no projeto estrutural. Para isso serão empregados 

afastadores de armadura. 

Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, devem 

ser rigorosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto, antes do lançamento 

do concreto. 

Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado, deverão passar 

por um processo de limpeza prévia, e deverão estar isentas de corrosão, defeitos, etc. 

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as posições 

indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto. 

As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias deverão ser pintadas com 

nata de cimento, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a colocação da 

forma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto a nata deverá ser 

removida. 

 
Concreto 

A fim de se evitar quaisquer variações de coloração ou textura, serão empregados 

materiais de qualidade rigorosamente uniforme. 

Todo o cimento será de uma só marca e tipo, quando o tempo de duração da obra o 

permitir, e de uma só partida de fornecimento. 

Os agregados serão, igualmente, de coloração uniforme, de uma única procedência e 

fornecidos de uma só vez, sendo indispensável a lavagem completa dos mesmos. 

As formas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o endurecimento 

do concreto e protegido da ação dos raios solares, com sacos, lonas ou filme opaco de 

polietileno. 

Na hipótese de fluir argamassa de cimento por abertura de junta de forma e que essa 

aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção será imediata, o 

que se processará por lançamento, com mangueira de água, sob pressão. 

A concretagem só poderá ser iniciada após a colocação prévia de todas as tubulações 

e outros elementos exigidos pelos demais projetos. 

 

Preparo do concreto deverá ser feito mecanicamente, observando-se o tempo mínimo 

para mistura, de 2 (dois) minutos que serão contados após o lançamento água no cimento. 
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A Contratada deverá garantir a cura do 

concreto durante 7 (sete) dias, após a concretagem. 

Não será permitido o uso de concreto remisturado. 

O concreto deverá ser convenientemente adensado após o lançamento, de modo a se 

evitar as falhas de concretagem e a segregação da nata de cimento. 

O adensamento será obtido por meio de vibradores de imersão ou por vibradores de 

forma. Os equipamentos a serem utilizados terão dimensionamento compatível com as 

posições e os tamanhos das peças a serem concretadas. 

Na hipótese de ocorrência de lesões, como "ninhos de concretagem", vazios ou 

demais imperfeições, a Fiscalização fará exame da extensão do problema e definirá os casos 

de demolição e recuperação de peças. 

Como diretriz geral, nos casos em que não haja indicação precisa no projeto estrutural, 

haverá a preocupação de situar os furos, tanto quanto possível, na zona de tração das vigas 

ou outros elementos atravessados. 

Para perfeita amarração das alvenarias com pilares, muros de arrimo, cortinas de 

concreto, etc., serão empregados fios de aço com diâmetro de 5 mm, comprimento total de 

50 cm, distanciados entre si cerca de 60 cm, engastados no concreto e na alvenaria. 

 
Lançamento 

Não será permitido o lançamento do concreto de altura superior a 2 m para evitar 

segregação. Em quedas livres maiores, utilizar-se-ão calhas apropriadas; não sendo possíveis 

as calhas, o concreto será lançado por janelas abertas na parte lateral ou por meio de funis 

ou trombas. 

Nas peças com altura superior a 2 m, com concentração de ferragem e de difícil 

lançamento, além dos cuidados do item anterior será colocada no fundo da fôrma uma 

camada de argamassa de 5 a 10 cm de espessura, feita com o mesmo traço do concreto que 

vai ser utilizado, evitando-se com isto a formação de "nichos de pedras". 

Nos lugares sujeitos à penetração de água, serão adotadas providências para que o 

concreto não seja lançado havendo água no local; e mais, a fim de que, estando fresco, não 

seja levado pela água de infiltração. 

Não será permitido o "arrastamento" do concreto, pois o deslocamento da mistura com 

enxada, sobre fôrmas, ou mesmo sobre o concreto já aplicado, poderá provocar perda da 

argamassa por adesão aos locais de passagem.  

 

Caso seja inevitável, poderá ser admitido, o arrastamento até o limite máximo de 3 m. 

 

Cura do Concreto 
 

Qualquer que seja o processo empregado para a cura do concreto, a aplicação deverá 

iniciar-se tão logo termine a pega. O processo de cura iniciado imediatamente após o fim da 

pega continuará por período mínimo de sete dias. 

Quando no processo de cura for utilizada uma camada permanentemente molhada de 

pó de serragem, areia ou qualquer outro material adequado, esta terá no mínimo 5 cm. 

 

Quando for utilizado processo de cura por aplicação de vapor d'água, a temperatura 

será mantida entre 38 e 66°C, pelo período de aproximadamente 72 horas. 

Admitem-se os seguintes tipos de cura: 
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a) Molhagem contínua das superfícies expostas do 
concreto; 

b) Cobertura com tecidos de aniagem, mantidos saturados; 

c) Cobertura por camadas de serragem ou areia, mantidas saturadas; 

d) Lonas plásticas ou papéis betumados impermeáveis, mantidos sobre 

superfícies expostas, mas de cor clara, para evitar O aquecimento do concreto e a 

subsequente retração térmica; 

e) Películas de cura química. 

 
 

4.1.4. Normas Técnicas relacionadas 

 

 
_ABNT NBR 5738, Concreto – Procedimento para moldagem e cura de corpos-de 

prova; 

_ABNT NBR 5739, Concreto – Ensaios de compressão de corpos-de-prova 

cilíndricos; 

_ABNT NBR 6118, Projeto de estruturas de concreto – Procedimentos; 

_ABNT NBR 7212, Execução de concreto dosado em central; 

_ABNT NBR 8522, Concreto – Determinação do módulo estático de elasticidade à 

compressão; 

_ABNT NBR 8681, Ações e segurança nas estruturas – Procedimento; 

_ABNT NBR 14931, Execução de estruturas de concreto – Procedimento. 

 

 

4.2. SISTEMA DE VEDAÇÃO VERTICAL - PAREDES E/OU PAINÉIS 

 
4.2.1. Alvenaria de Blocos Cerâmicos 

4.2.1.1. Caracterização e Dimensões do Material: 

Tijolos cerâmicos 11,5x19x19cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, 

sonoros, duros, com as faces planas, cor uniforme; 

- Largura: 11,5 cm; Altura:19 cm; Profundidade: 19 cm; 

 
Tijolos cerâmicos 14x19x39cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, 

sonoros, duros, com as faces planas, cor uniforme; 

- Largura: 14 cm; Altura:19 cm; Profundidade: 39 cm; 

 
4.2.1.2. Sequência de execução: 

 

As paredes de alvenaria devem ser executadas de acordo com as dimensões e 

espessuras constantes do projeto. 

Antes de iniciar a construção, os alinhamentos das paredes externas e internas devem  

 

ser marcados, preferencialmente, por meio de miras e níveis a laser ou, no mínimo, 

através de cordões de fios de arame esticados sobre cavaletes; todas as saliências, vãos de 

portas e janelas, etc., devem ser marcados através de fios a prumo. 
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As aberturas de rasgos (sulcos) nas 

alvenarias para embutimento de instalações só podem ser iniciadas após a execução do 

travamento (encunhamento) das paredes. 

A demarcação das alvenarias deverá ser executada com a primeira fiada de blocos, 

cuidadosamente nivelada, obedecendo rigorosamente às espessuras, medidas e 

alinhamentos indicados no projeto, deixando livres os vãos de portas, de janelas que se 

apoiam no piso, de prumadas de tubulações e etc. 

O armazenamento e o transporte serão realizados de modo a evitar quebras, trincas, 

lascas e outras condições prejudiciais. Deverão ser armazenados cobertos, protegidos de 

chuva, em pilhas não superiores a 1,5m de altura. 

Após o assentamento, as paredes deverão ser limpas, removendo-se os resíduos de 

argamassa. 

 

4.2.1.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

O encontro da alvenaria com as vigas superiores (encunhamento) deve ser feito com 

tijolos cerâmicos maciços, levemente inclinados (conforme figura abaixo), somente uma 

semana após a execução da alvenaria. 

Para a perfeita aderência da alvenaria às superfícies de concreto, será aplicado 

chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3, com adição de 

adesivo, além da utilização de tela quadriculada soldada, tipo Belcofix, fixada com pino, 

arruela e cartucho Hilti. 

                                                            

 

4.2.1.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

Alvenaria de vedação com tijolo cerâmico de 11,5x19x39cm:  

- paredes da platibanda; 
 

Alvenaria de vedação com tijolo cerâmico de 14x19x39cm 

- paredes externas e internas que compõem a edificação. 
 
 
 
 

4.2.1.5. Normas Técnicas relacionadas: 

_ABNT NBR 6460, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria - Verificação da resistência 
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à compressão; 

_ABNT NBR 7170, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria; 

_ABNT NBR 8041, Tijolo maciço para alvenaria – Forma e dimensões – 

Padronização; 

_ABNT NBR 8545, Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e blocos 

cerâmicos – Procedimento; 

_ABNT NBR 15270-1, Componentes cerâmicos - Blocos e tijolos para alvenaria – 

Parte 1: Requisitos. 

_ABNT NBR 15270-2, Componentes cerâmicos - Blocos e tijolos para alvenaria – 

Parte 2: Métodos de ensaios. 

 
 

4.2.2. Vergas e Contra vergas em concreto 

 

4.2.2.1. Características e Dimensões do Material 

As vergas e contra vergas serão de concreto, conforme projeto estrutural e 

comprimento do vão, devem ser embutidas na alvenaria. Ver projeto Estrutural. 

 

4.2.2.2. Sequência de execução: 

Sobre os vãos de portas e sobre/sob as janelas deverão ser construídas vergas de 

concreto armado conforme o projeto Estrutural. As vergas e contra vergas se estenderão, para 

além dos vãos, conforme indicado no projeto. Quando os vãos forem relativamente próximos 

e na mesma altura deverá ser executada verga contínua sobre todos eles. 

 

4.3. ESQUADRIAS 

 
4.3.1. Portas e Janelas de Alumínio 

 

4.3.1.1. Características e Dimensões do Material 

As esquadrias serão de alumínio na cor branca fixadas na alvenaria, em vãos 

requadrados e nivelados com o contramarco. Os vidros deverão ser temperados e ter 

espessura de 6mm para as janelas e 10mm para as portas. Para especificação, observar a 

tabela de esquadrias no projeto Arquitetônico. 

- Os perfis em alumínio natural variam de 3 a 5cm, de acordo com o fabricante. 

- Vidros serão do tipo temperado liso incolor com espessuras de 6mm e 10mm. 

- Todas as janelas deverão possuir tela de proteção contra insetos. 

- Na parede que divide a Sala de Esterilização e o Expurgo haverá um guichê de  

 

- alumínio, do tipo guilhotina sem trinco. 

                             
4.3.1.2. Sequência de execução 

A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação, verificando 
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se as alavancas ficam suficientemente afastadas 

das paredes para a ampla liberdade dos movimentos. Observar também os seguintes pontos: 

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deve ser preenchida 

com argamassa de areia e cimento (traço em volume 3:1). Haverá pingadeira de granito nas 

janelas. Utilizar réguas de alumínio ou gabarito, amarrados nos perfis do contramarco, 

reforçando a peça para a execução do chumbamento. No momento da instalação do caixilho 

propriamente dito, deve haver vedação com mastique nos cantos inferiores, para impedir 

infiltração nestes pontos. 

O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo 

a evitar choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço, 

zinco ou cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas. Após a fabricação e até o momento de 

montagem, as esquadrias de alumínio serão recobertas com papel crepe, a fim de evitar 

danos nas superfícies das peças, especialmente na fase de montagem. 

 
4.3.1.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 

A instalação dos contramarcos e ancoragens é, provavelmente, a parte mais 

importante deste tópico, já que servirá de referência para toda caixilharia e acabamentos de 

alvenaria. Portanto, deverão ser colocados rigorosamente no prumo, nível e alinhamentos, 

conforme necessidades da obra, não sendo aceitos desvios maiores que 2 mm. As peças 

também deverão estar perfeitamente no esquadro e sem empenamentos, mesmo depois de 

chumbadas. 

 
4.3.1.4. Normas Técnicas relacionadas: 

_ ABNT NBR 10821-1: Esquadrias externas para edificações - Parte 1: Terminologia; 

_ ABNT NBR 10821-2: Esquadrias externas para edificações - Parte 2: Requisitos e 

classificação; 

_ Obras Públicas: Recomendações Básicas para a Contratação e Fiscalização de 

Obras de Edificações Públicas (2ª edição): TCU, SECOB, 2009. 

 
 

4.3.2. Portas de Madeira 

 
4.3.2.1. Características e Dimensões do Material: 

Madeira 

Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de 

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser 

executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca, 

revestidas com compensado de 3mm em ambas as faces. 

Os marcos e alisares (largura 5cm) deverão ser fixados por intermédio de parafusos,  

 

sendo no mínimo 8 parafusos por marco. 
 

Ferragens 

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, 

com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem suportar, com 

folga o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. Os cilindros 
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das fechaduras deverão ser do tipo monobloco. 

Para as portas externas, para obtenção de mais segurança, deverão ser utilizados cilindros 

reforçados. As portas internas poderão utilizar cilindros comuns. 

 

Nas portas indicadas em projeto, onde se atende a NBR 9050 - Acessibilidade a 

edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, serão colocados puxadores 

horizontais no lado oposto ao lado de abertura da porta e chapa metálica resistente a impactos 

de alumínio, nas dimensões de 0,80m x 0,40m e=1mm, conforme projeto. 

 

Todas as maçanetas deverão ser do tipo alavanca. 

 
4.3.2.2. Sequência de execução: 

Antes dos elementos de madeira receberem pintura esmalte, estes deverão ser lixados 

e receber no mínimo duas demãos de selante, intercaladas com lixamento e polimento, até 

possuírem as superfícies lisas e isentas de asperezas. 

As portas de madeira e suas guarnições deverão obedecer rigorosamente, quanto à 

sua localização e execução, as indicações do projeto arquitetônico e seus respectivos 

desenhos e detalhes construtivos. 

Na sua colocação e fixação, serão tomados cuidados para que os rebordos e os 

encaixes nas esquadrias tenham a forma exata, não sendo permitidos esforços nas ferragens 

para seu ajuste. 

Não serão toleradas folgas que exijam correção com massa, taliscas de madeira ou 

outros artifícios. 

 
4.3.2.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Portas revestidas: com pintura esmalte cor BRANCO GELO; 

- Conjuntos Marcos e Alisares: pintura esmalte, cor BRANCO GELO; 

- Conjuntos de fechadura e maçaneta; 

- Dobradiças (3 para cada folha de porta); 

- Puxadores (barra metálica para acessibilidade). 

 
Referências: Esquadrias – tabela de esquadrias. 

 
4.3.2.4. Normas Técnicas relacionadas: 

_ABNT NBR 7203, Madeira serrada e beneficiada; 

_ABNT NBR 15930-1, Portas de madeira para edificações - Parte 1: Terminologia 

simbologia; 

_ABNT NBR 15930-2, Portas de madeira para edificações - Parte 1: Requisitos. 

 

4.3.3. Vidros 

 
4.3.3.1. Características e Dimensões do Material: 

Os vidros das esquadrias serão do tipo temperado liso incolor de 6mm para as janelas 

e 10mm para as portas. 

Os vidros a serem empregados nas obras não poderão apresentar bolhas, lentes, 
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ondulações, ranhuras ou outros defeitos como 

beiradas lascadas, pontas salientes, cantos quebrados, corte de bisel nem folga excessiva 

com relação ao requadro de encaixe. 

Os vidros temperados não poderão ter contato direto com seu sistema de fixação, 

sendo isolados por meio de gaxeta de neoprene ou cartão apropriado. 

 
4.3.3.2. Sequência de execução: 

Antes da colocação dos vidros nos rebaixos dos caixilhos, estes serão bem limpos e 

lixados; os vidros serão assentes entre as duas demãos finas de pintura de acabamentos. 

As chapas de vidro deverão sempre ficar assentes em leito elástico, quer de massa 

(duas demãos), quer de borracha; essa técnica não será dispensada, mesmo quando da 

fixação do vidro com baguete de metal ou madeira. 

As gaxetas e fitas devem ser dimensionadas para uma pressão uniforme ao longo das 

bordas do vidro. As bordas dos vidros devem ser lapidadas. Todo vidro deve estar etiquetado 

com a identificação do caixilho em que será instalado, para evitar manuseio desnecessário. 

Também deve ser evitado empilhamento conjunto de vidros de tipos diferentes, para 

que não haja necessidade de se retirar uma placa de vidro do meio da pilha. 

O armazenamento das chapas de vidro será efetuado de maneira cuidadosa, em local 

adequado, onde não seja possível o acúmulo de poeira ou condensação das chapas. O prazo 

de armazenamento das chapas de vidro no canteiro de obras deverá ser o menor possível, a 

fim de se evitar danos em sua superfície. 

Os vidros da janela da sala de imunização deverão possuir película do tipo reflexiva, 

cor prata, linha arquitetura, qualidade anti-risco, visibilidade luminosa transmitida de até 15%, 

visibilidade luminosa refletida de no mínimo 60%, total de energia solar rejeitada de no mínimo 

79% e rejeição de raios ultravioleta de no mínimo 95%. Conforme portaria n° 12 de 

05/01/2012. 

 
4.3.4. Elementos Metálicos – Portões e Gradis Metálicos - Fechamento Metálico  

4.3.4.1. Caracterização e Dimensões do Material  

Gradil e portões metálicos compostos de: 

- Perfil estrutural em aço carbono galvanizado a fogo com seção 4x6cm; 

- Fechamento em tela alambrada de aço galvanizado. 

Os portões são formados com perfis metálicos de seção 4x6cm, soldados em barras 

horizontais 4x6cm (inferior e superior) com fechamento em gradil de aço galvanizado. Todo o  

 

conjunto receberá pintura na cor branco gelo (conforme projeto). 

O fechamento frontal e lateral em tela alambrada será executado com pilaretes de 

seção 4x6cm com base, espaçados conforme projeto, e fechamento em tela alambrada. Os 

pilaretes serão parafusados em mureta de blocos de concreto com altura variável por causa 

da inclinação do terreno.  

- Pilaretes: seção 4cm x 6 cm com 2m de altura; 

- Gradil: malha 70mm, fio 2,40mm com 2m de altura. 
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4.3.4.2. Sequência de execução 

A instalação deverá obedecer a seguinte ordem: pilaretes-painel-pilaretes. 

Os pilaretes deverão ser parafusados na mureta de alvenaria. Deverá ser verificado o 

prumo e alinhamento. O gradil deverá ser fixado aos pilaretes por meio de fixadores 

específicos ou soldados. 

Após a fixação definitiva, deverá ser certificado o nivelamento das peças e o seu 

perfeito funcionamento. 

 
4.3.4.3. Aplicação no Projeto: 

Portão principal de veiculos (entrada e saída), portão de abrir para passagem de 

pedestres. As folhas deverão ser fixadas nos pilares. 

 

4.3.5. Elementos Metálicos – Bate maca com Corrimão 

 
4.3.5.1. Características e Dimensões do Material 

- Bate maca tipo corrimão e m  P V C  composto por estrutura contínua em alumínio 

e capa sobreposta de PVC de alto impacto, com acabamento fosco. 

- Dimensões dos bate macas: composto por uma altura – 90cm – do piso. 

 

4.3.5.2. Aplicação no Projeto: 

Será aplicado em todo o corredor principal que da acesso aos consultórios e às salas 

de atendimento. As dimensões e modulação devem seguir o projeto arquitetônico e 

projeto preventivo. 

 
 
 
 

4.4. COBERTURAS 

 
 

4.4.1. Estrutura Metálica 

 
4.4.1.1. Características e Dimensões do Material 

Treliças em aço galvanizado, conforme especificações do projeto de estruturas 

metálicas. 

Refere-se ao conjunto de elementos metálicos, necessários para a fixação e 
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conformação do conjunto do telhado. Serão 

componentes da estrutura metálica da cobertura, elementos como treliças espaciais, tesouras, 

terças, mãos francesas, longarinas, peças de fixação e contraventamento, necessário para a 

fixação e conformação do conjunto do telhado. 

A estrutura metálica do telhado será apoiada sobre estrutura de concreto armado, 

conforme o projeto Estrutural, obedecendo às especificações do fabricante de telhas. 

A estrutura metálica será executada em aço resistente à corrosão atmosférica, com 

resistência ao escoamento mínimo (fy) de 300 Mpa, a resistência à ruptura mínima (fu) de 415 

MPA. Conectores de cisalhamento, chumbadores e chumbadores químicos: deverão respeitar 

dimensões mínimas, conforme normas específicas. Parafuso ASTM A325 com resistência 

ao escoamento mínimo (fy) de 635 MPA e resistência à ruptura mínima (fu) de 825 Mpa. 

Toda a estrutura metálica receberá pintura com uma demão de primer anticorrosivo 

alquídico na cor cinza aplicada na fábrica com 25 a 35 micra de película seca. 

 
4.4.1.2. Sequência de execução: 

Antes da execução da estrutura metálica deverão ser concluídas as instalações 

complementares que não poderão ser executadas após a conclusão desta, bem como a base 

para fixação da estrutura (ver projeto Estrutural). 

Somente após estes serviços poderá ser liberado a execução da estrutura metálica e 

posterior fechamento da cobertura. 

 

4.4.1.3. Aplicação no projeto e Referência com os desenhos 

Projeto Estrutural, hidráulico e arquitetonico. 

 

4.4.1.4. Normas Técnicas relacionadas 

_ABNT NBR 5920, Bobinas e chapas finas laminadas a frio e de aço de baixa liga, 

resistentes à corrosão atmosférica, para uso estrutural – Requisitos e ensaios; 

_ABNT NBR 6120, Cargas para o cálculo de estruturas de edificações; 

_ABNT NBR 6123, Forças devidas ao vento em edificações; 

_ABNT NBR 6649, Bobinas e chapas finas a frio de aço-carbono para uso estrutural; 

_ABNT NBR 6650, Bobinas e chapas finas a quente de aço-carbono para uso 

estrutural; 

_ABNT NBR 7242, Peça fundida de aço de alta resistência para fins estruturais; 

 

_ABNT NBR 8094, Material metálico revestido e não revestido – Corrosão por 

exposição à névoa salina; 

_ABNT NBR 8096, Material metálico revestido e não revestido – Corrosão por 

exposição ao dióxido de enxofre; 

_ABNT NBR 8681, Ações e segurança nas estruturas – Procedimento; 

_ABNT NBR 8800, Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e 

concreto de edifícios; 

_ABNT NBR 14323, Projeto de estruturas de aço e concreto de edifícios em situação 

de incêndio; 
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_ABNT NBR 14762, Dimensionamento de estruturas 

de aço constituídas por perfis formados a frio. 

 
4.4.2. Telhas termo acústicas tipo “sanduíche” 

 
4.4.2.1. Caracterização e Dimensões do Material: 

Serão aplicadas telhas termo acústicas, “tipo sanduíche”, com preenchimento em 

EPS fixadas sobre estrutura metálica em aço galvanizado. 

 

4.4.2.2. Sequência de execução: 
 

A aplicação das telhas deverá ser feita com parafusos apropriados. A fixação deve ser 

realizada na “onda alta” da telha, na parte superior do trapézio. A fixação deve ser reforçada 

com fita adesiva apropriada. A parte inferior, plana das telhas deve apresentar encaixe tipo 

“macho-fêmea” para garantia de melhor fixação. Todos os elementos de fixação devem seguir 

as recomendações e especificações do fabricante. 

 
4.4.2.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

As fixações com a estrutura metálica de cobertura devem ser feitas conforme descritas 

na sequência de execução. Os encontros com empenas e fechamentos verticais em alvenaria, 

devem receber rufos metálicos, para evitar infiltrações de água. Os encontros dos planos de 

telhado com planos horizontais deverão receber calhas coletoras, conforme especificação e 

detalhamento de projeto. 

 
4.4.2.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

- Telhados de toda a UBS. 

 
4.4.2.5. Normas Técnicas relacionadas: 

 ABNT NBR 14514: Telhas de aço revestido de seção trapezoidal – Requisitos. 

 

 

 
4.4.3. Rufos Metálicos 

 
4.4.3.1. Caracterização e Dimensões do Material: 

Rufo externo em chapa de aço galvanizado ou aço galvalume, conforme 

especificações do projeto de cobertura. 

 

 

4.4.3.2. Sequência de execução: 

Todos os encontros de telhas com paredes receberão rufos metálicos. Um bordo será 

embutido na alvenaria, e o outro recobrirá, com bastante folga, a interseção das telhas com a 

parede. 
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4.4.3.3. Conexões e interfaces com os demais 
elementos construtivos 

Os rufos deverão recobrir as telhas e se estender verticalmente pela platibanda, 

conforme especificação e detalhamento de projeto. Quando for o caso estes deverão ser 

embutidos nas alvenarias. 

 
4.4.3.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Telhados de toda a UBS, onde existem encontros com platibandas em alvenaria 

vertical; 

 

4.4.4. Calhas Metálicas 

 
4.4.4.1. Caracterização e Dimensões do Material: 

Calha em chapa de aço galvanizado ou aço galvalume, nº 24 – chapa de #0,65mm – 

ou nº 22 – chapa de #0,80mm de natural, com Suportes e Bocais conforme projeto 

arquitetônico. 

 

4.4.4.2. Sequência de execução: 

As calhas deverão ser executadas antes da finalização do recobrimento das telhas. 

Deverão ser posicionadas conforme projeto de cobertura de tal forma que as bordas das 

telhas cubram uma parte de cada lado, ou um lado quando o caso, da calha. 

O vazio deixado na parte superior da calha deverá ser o necessário para se efetuar a 

limpeza desta quando necessário evitando assim o entupimento dos pontos coletores. 

 
4.4.4.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

As calhas deverão ser fixadas na estrutura metálica de modo firme e estável. As telhas 

deverão transpassar as calhas em pelo menos 10 cm, de maneira a garantir o recolhimento 

efetivo da água e evitar infiltrações. 

 
4.4.4.3.1. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

Telhados de toda a UBS, no recolhimento das águas da cobertura. 

 

 

4.4.4.3.2. Normas Técnicas relacionadas: 

 ABNT NBR 10844: Instalações prediais de águas pluviais - Procedimento; 

 ABNT NBR 14331: Alumínio e suas ligas - Telhas e acessórios - Requisitos, projeto 

e instalação. 

 
4.4.5. Pingadeiras metálicas 

 
4.4.5.1. Caracterização do Material: 

Pingadeira metálica, modelo rufo, reto, com friso na face inferior para proteger as 

superfícies verticais da platibanda da água da chuva. 

- Dimensões: Deverá ser executada com 3cm sobressalentes à espessura da 
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alvenaria, para cada lado. 

 

4.4.5.1.1. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

As pingadeiras deverão ser assentadas somente após a instalação das calhas e rufos. 
 

4.4.5.2. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

Telhados de toda a UBS, em cima das platibandas e muro de vedação; 
 
 

4.4.6.    Cobertura em Policarbonato 
A entrada principal da UBS terá sua cobertura feita em policarbonato alveolar na cor 
branca e com espessura de 10mm. Tendo assim uma estrutura que permite um melhor 
isolamento térmico e uma melhor resistência à impactos. 

 
4.5. IMPERMEABILIZAÇÂO 

 

Os serviços de impermeabilização terão primorosa execução por pessoal que ofereça 

garantia dos trabalhos a realizar, os quais deverão obedecer rigorosamente às normas e 

especificações a seguir: 

Para os fins da presente especificação ficam estabelecidos que, sob a designação de 

serviços de impermeabilização tem-se como objetivo realizar obra estanque, isto é, assegurar, 

mediante o emprego de materiais impermeáveis e outras disposições, a perfeita proteção da 

construção contra penetração de água. 

Desse modo, a impermeabilização dos materiais será apenas uma das condições 

fundamentais a serem satisfeitas: a construção será “estanque” quando constituída por 

materiais impermeáveis e que assim permaneçam, a despeito de pequenas fissuras ou 

restritas modificações estruturais da obra e contando que tais deformações sejam previsíveis 

e não resultantes de acidentes fortuitos ou de grandes deformações. 

Durante a realização dos serviços de impermeabilização, será estritamente vedada a 

passagem, no recinto dos trabalhos, a pessoas estranhas ou a operários não diretamente 

afeitos aqueles serviços. 

 

 

 
4.5.1. Emulsão Asfáltica 

 
4.5.1.1. Caracterização e Dimensões do Material: 

Manta líquida, de base asfalto elastomérico e aplicação a frio sem emendas. 

 

- Balde de 18L; Tambor de 200L; 

- Modelo de Referência: Vedapren manta líquida. 

 

4.5.1.2. Sequência de execução: 

 
A base deve estar limpa e seca, sem impregnação de produtos que prejudiquem a 
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aderência, como desmoldantes, graxa, agentes 

de cura química, óleo, tintas, entre outros. Caso haja falhas ou fissuras na base, estas devem 

ser tratadas e corrigidas antes da regularização. No piso, executar regularização com 

argamassa desempenada e não queimada no traço 1:3 (cimento: areia média) prevendo 

caimento mínimo de 0,5% em áreas internas e 2% em áreas externas, em direção aos 

coletores de água. 

No rodapé, executar regularização com argamassa no traço 1:3 (cimento: areia média) 

arredondando os cantos e arestas com raio mínimo de 5 cm. Recomenda-se deixar uma área 

com altura mínima de 40 cm com relação à regularização do piso e 3 cm de profundidade para 

encaixe da impermeabilização. Para aumentar a aderência entre a base e a argamassa de 

regularização, utilizar o adesivo de alto desempenho para argamassas e chapiscos. 

O produto é aplicado como pintura, com trincha ou vassoura de cerdas macias, em 

demãos, respeitando o consumo por m² para cada campo de aplicação, com intervalo mínimo 

de 8 horas entre cada demão, à temperatura de 25 °C. Nos rodapés, a impermeabilização 

deve subir 30 cm no encaixe previsto da regularização. Finalizada a impermeabilização, 

aguardar no mínimo 7 dias para a secagem do produto, conforme a temperatura, ventilação e 

umidade relativa no local e comprovar a estanqueidade do sistema em toda área 

impermeabilizada no período mínimo de 3 dias. 

 

4.5.1.3. Aplicação no Projeto e Referência com os Desenhos: 

- Vigas Baldrame; áreas molhadas e molháveis (nos pisos dos banheiros e lavabo, 

copa, D.M.L., em todos os depósitos de resíduos e nas paredes das áreas de boxes até 1,20m 

de altura). 

 
4.5.1.4. Normas Técnicas relacionadas 

_ ABNT NBR 9574, Execução de impermeabilização; 

_ ABNT NBR 9575, Impermeabilização - Seleção e projeto. 

 
 
 
 
 

4.6. REVESTIMENTOS INTERNOS E EXTERNOS 

. Antes da execução do revestimento, deve-se deixar transcorrer tempo suficiente para 

o assentamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e constatar se as juntas estão 

completamente curadas. Em tempo de chuvas, o intervalo entre o térmico da alvenaria e o 

início do revestimento deve ser maior. 

 
4.6.1. Paredes externas - Pintura Acrílica 

 
4.6.1.1. Características e Dimensões do Material 

As paredes externas receberão revestimento de pintura acrílica para fachadas sobre 

reboco desempenado fino, cores conforme projeto. Deverá ser realizado amostra de todas as 

cores para aprovação da projetista. 
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4.6.1.2. Sequência de execução: 

Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de iniciado 

qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento dos rasgos 

feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de eventuais 

saliências de argamassa das justas. As áreas a serem pintadas devem estar perfeitamente 

secas, a fim de evitar a formação de bolhas. 

O revestimento ideal deve ter três camadas: chapisco, emboço e reboco liso. Após 

esta etapa, deverá ser aplicado selador acrílico, como camada de preparo para o recebimento 

de pintura acrílica. 

 
4.6.1.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

Fachada - em todas as paredes de fechamento conforme projeto. 

 
4.6.1.4. Normas Técnicas relacionadas: 

_ABNT NBR 11702, Tintas para construção civil – Tintas para edificações não 

industriais – Classificação; 

_ABNT NBR 13245, Tintas para construção civil - Execução de pinturas em 

edificações não industriais - Preparação de superfície. 

 

4.6.2. Paredes internas - Áreas Secas e teto 

 
4.6.2.1. Características e Dimensões do Material 

 

As paredes internas das áreas onde não terão revestimento cerâmico, (ver indicações 

no projeto) devido a facilidade de limpeza e maior durabilidade, receberão pintura epóxi, sendo 

o acabamento inferior um rodapé hospitalar em PVC flexível. 

 

 

 

4.6.2.2. Aplicação no Projeto: 

Todas as paredes internas dos ambientes conforme projeto arquitetonico. 

 
4.6.2.3. Normas Técnicas relacionadas: 

_ABNT NBR 11702, Tintas para construção civil – Tintas para edificações não 

industriais – Classificação; 

_ABNT NBR 13245, Tintas para construção civil - Execução de pinturas em 

edificações não industriais - Preparação de superfície. 

 

4.6.3. Paredes internas - Áreas Molhadas 

As áreas molhadas receberão revestimento cerâmico, por vezes do piso ao teto, por vezes 

até determinada altura, conforme especificação de projeto. 
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Os banheiros, depósitos de lixo, lavabo, sala 

de esterilização, expurgo e D.M.L. receberão azulejo até o teto. 

Os consultórios (Odontológico, diferenciado e indiferenciado 01 e 02), a sala de 

reidratação, sala de curativos, sala para preparo de pacientes, copa e sala de imunização 

receberão azulejo até a altura de 1,50m. Acima dessa faixa pintura epóxi ou PVC na cor Branca 

(fazer amostra para aprovação), conforme esquema de cores definida no projeto. 

 

4.6.3.1. Caracterização e Dimensões do Material: Cerâmica (30x40cm): 
 

Revestimento em cerâmica 30x40cm, branca. 

Comprimento 40cm x Largura 30cm. 

Modelo de Referência: Marca: Eliane; Linha: Forma Slim; Modelo: Branco AC 30 x40cm. 

Será utilizado rejuntamento epóxi na cor do revestimento com especificação indicada pelo 

modelo referência. 

 
4.6.3.2. Sequência de execução: 

As cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas 

internas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das 

juntas. A última demão de tinta deverá ser feita após instalações das portas e divisórias 

quando da finalização dos ambientes. 

 

4.7. SISTEMAS DE PISOS INTERNOS E EXTERNOS 

4.7.1. Piso em Cerâmica 60x60 cm 

 
4.7.1.1. Caracterização e Dimensões do Material: 

- Pavimentação em piso cerâmico PEI-5; 

- Peças de aproximadamente: 0,60m (comprimento) x 0,60m (largura) 

-  

- Modelos de Referência: Marca: Eliane; Munari Branco acabamento acetinado. 

- Os pisos cerâmicos serão antiderrapantes. 

 
4.7.1.2. Sequência de execução: 

O piso será revestido em cerâmica 60cmx60cm branca PEI-05, assentada com 

argamassa industrial adequada para o assentamento de cerâmica e espaçadores plásticos 

em cruz de dimensão indicada pelo modelo referência.  

Será utilizado rejuntamento epóxi branco com dimensão indicada pelo modelo 

referência, com a finalidade de garantir índice de absorção de água inferior a 4%. 

 
4.7.1.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 

As pecas cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o 

assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. Será utilizado rodapé hospitar de 

PVC como acabamento onde as paredes receberem pintura ao invés de azulejo. 
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4.7.1.4. Aplicação no Projeto: 

- Todos os ambientes internos, conforme indicação de projeto; 

- Referências: Paginação de piso. 

 
4.7.1.5. Normas Técnicas relacionadas: 

_ ABNT NBR 9817, Execução de piso com revestimento cerâmico – Procedimento; 

_ ABNT NBR 13816, Placas cerâmicas para revestimento – Terminologia; 

_ ABNT NBR 13817, Placas cerâmicas para revestimento – Classificação; 

_ABNT NBR 13818, Placas cerâmicas para revestimento – Especificação e métodos 

de ensaio. 

 
4.7.2. Soleira em Granito 

 
4.7.2.1. Caracterização e Dimensões do Material: 

Trata-se de um material de alta resistência, com pequena porosidade, resistente à 

água, de fácil manuseio e adequação às medidas do local. 

- Dimensões: L (comprimento variável) x 15cm (largura) x 20mm (altura) e, casos 

com dimensões específicas, conforme indicação em projeto. 

- Modelo de Referência: Granito Cinza Andorinha. 

 
4.7.2.2. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 

- As soleiras de granito devem estar niveladas com o piso mais elevado. A espessura 

usual do granito acabado é 2cm, portanto, uma das faces da soleira deve ser polida, pois 

ficará aparente quando encontrar com o piso que estiver assentado no nível inferior. 

 
4.7.2.3. Aplicação no Projeto: 

- Abaixo das portas; entre os ambientes onde há desnível de piso. 

-  

- Referências: -Paginação de piso 

4.7.2.4. Normas Técnicas relacionadas: 

_ABNT NBR 15844, Rochas para revestimento - Requisitos para granitos. 

 

 
4.7.3. Pisos externos 

 
4.7.3.1. – Paver retangular 

 

Serão pavimentados em paver, com dimensões de 20 x 10 cm e espessura de 6 cm, 

será assentado em lastro de brita compactado com soquete vibratório e=10 cm. Será instalado 

Piso Podotátil em paver, na cor vermelha, conforme projeto urbanístico e normas de 

acessibilidade.  

O bloco de concreto (Paver) terá espessura de 6 cm e uma resistência mínima à 

compressão de 35 Mpa aos 28 dias, fornecidos pela CONTRATANTE.  

As juntas entre as peças pré-moldadas poderão variar ente 3 e 5 mm, e a tolerância 
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de nivelamento transversal e longitudinal não poderá 

apresentar desnível superior a 10 mm utilizando-se uma régua de 3 m para aferição, conforme 

NBR 15953.  

O rejunte junto ao meio fio será feito com argamassa de cimento e areia no traço 1:3 

na espessura do bloco de pavimentação.  

Deverá ser passada a placa vibratória sobre as peças para corrigir possíveis 

irregularidades do piso. Caso alguma peça apresente qualquer defeito, ou ocorra o 

afundamento de peça, estas deverão ser imediatamente substituídas.  

Em seguida deverá ser espalhado pó de pedra para selar as juntas. Para facilitar a 

penetração o pó de pedra precisa estar bem seco. Deverá ser utilizado vassourão ou rodo 

para o espalhamento do pó de pedra sobre as peças. Após, aplicar novamente a placa 

vibratória, intercalando uma aplicação sobre a outra.  

Os blocos pré-moldados de concreto (espessura = 6 cm) que serão empregados na 

obra deverão atender os requisitos e características tecnológicas mínimas descritas:  

Os blocos deverão ser produzidos por processos que assegurem a obtenção de peças 

de concreto suficientemente homogêneas e compactas.  

• As peças não devem possuir trincas, fraturas ou outros defeitos que possam 

prejudicar o seu assentamento e sua resistência e devem ser manipuladas com as devidas 

precauções, para não terem suas qualidades alteradas;  

• A resistência característica à compressão fck deverá ser maior ou igual a 35 (trinta e 

cinco) Mpa;  

• O ensaio de resistência à compressão deve ser executado por órgão competente e 

o respectivo laudo deverá ser anexado ao processo da obra;  

• As amostras de cada lote, deverão ser retiradas, aleatoriamente, pela fiscalização da 

obra, peças inteiras para constituírem uma amostra representativa que deve ter, no mínimo, 

6 (seis) peças por cada 300 m² e uma peça adicional a cada 50 m² suplementares, até perfazer 

uma amostra máxima de 32 peças para ensaio à compressão.  

Sobre a sub-base, será colocada a camada de assentamento que é formada por uma 

camada de areia, com espessura de 5 cm, que deve ser perfeitamente nivelada e não 

compactada, com inclinação conforme projeto.  

A camada de assentamento dos blocos pré-moldados será sempre composta por 

areia, contendo no máximo 5% de silte e argila (em massa) e, no máximo, 10% de matéria 

retida na peneira de 4,8 mm. Não serão admitidos torrões de argila, matéria orgânica ou outras 

substâncias nocivas.  

Os meios fios serão pré-moldados de concreto, com dimensões de 100 x 15 x 13 x 30 

cm (Comp. x Base inf. x Base sup. x Altura) e deverão estar perfeitamente alinhados e 

assentados, seguindo o processo executivo: 

a) Escavação da porção anexa ao bordo do pavimento, obedecendo aos alinhamentos, 

cotas e dimensões indicado no projeto;  

b) Execução de base de brita para regularização do terreno e apoio dos meios-fios;  

c) Instalação e assentamento dos meios-fios pré-moldados, de forma compatível com 

o projeto-tipo considerado;  

d) Rejuntamento com argamassa cimento/areia, traço 1:3, em massa;  

e) Os meios-fios ou guias deverão ser pré-moldados em fôrmas metálicas ou de 

madeira revestida que conduza a igual acabamento, sendo submetidos a adensamento por 
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vibração. As peças deverão ter no máximo 1,0 m, 

devendo esta dimensão ser reduzida para segmentos em curva.  

O serviço deverá ser realizado atendendo as prescrições da norma DNIT 020/2006 – 

ES.  

O concreto, quando utilizado nos dispositivos em que se especifica este tipo de 

material, deverá ser dosado racional e experimentalmente para uma resistência característica 

à compressão mínima (fck) min., aos 28 dias de 25 Mpa.  

O concreto utilizado deverá ser preparado de acordo com o prescrito na norma NBR 

6118, além de atender ao que dispõe a norma DNIT 020/2006-ES.  

No processo de fabricação deverão ser assegurados que as peças sejam homogêneas 

e compactadas para obedecerem às exigências previstas, e não possuírem trincas, fraturas 

ou outros defeitos, que possam prejudicar o assentamento ou mesmo afetar a resistência e 

durabilidade do pavimento. 

 

 
4.7.3.2. Pavimentação com bloco sextavado (bloquete): 

 
 

Será executada Pavimentação em blocos de concreto sextavado com espessura de 8,0cm, 
dimensões de 25,0 x 25,0cm, 180kg/m², FCK 35 Mpa, assentados sobre colchão de areia fina/pó 
de pedra de 8,00 cm de espessura, também de areia grossa com espessura de 1,0 cm para 
preenchimento das lacunas e acomodação definitivas dos bloquetes. A Pista pavimentada será 
delimitada por meio-fio pré-moldado. O assentamento de bloquetes deve ser executado sobre a 
base de acordo com os alinhamentos, greide e seção transversal do projeto. 

 Equipamentos Os equipamentos necessários para a execução dos serviços são: - 
Betoneira; - Vassouras manual; - Caminhão basculante; - Pá Mecânica; - Caminhão pipa. 

 
Execução e Controle: Antes da aplicação da camada de areia, deverão ser realizadas as  
 
seguintes tarefas na superfície:  
• Fazer inspeção visual em toda a área para confirmar se as condições da superfície da 

base. Esta operação pode ser feita em qualquer um dos equipamentos indicados nos itens 
anteriores, isoladamente ou em combinações entre eles;  

• Estabelecer a espessura da camada de areia a ser aplicada. Após a verificação acima 
indicada aplica-se a areia lavada, peneirada e nivelada, imediatamente após será aplicada o 
assentamento dos Bloquetes que será uniformemente espalhado na quantidade indicada. 

 
 REJUNTE DE BLOQUETES  
Definição e generalidades: O rejunte de Bloquetes, será executado com areia lavada e 

peneirada com a finalidade de vedar os vazios existentes entre os Bloquetes.  
 
Materiais Será usada areia lavada, peneirada. 
 
Equipamentos 
Os equipamentos necessários para a execução dos serviços referentes ao assentamento 

de Bloquetes são:  
- Vassouras manuais; 
 - Peneiras;  
- Caminhão basculante; 
 - Pá Mecânica; 
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 - Caminhão pipa distribuidor de água 
 
.Execução:  Após o assentamento dos Bloquetes e rejuntamento, será lançado uma camada 

de areia lavada para tampar todos os vazios e irregularidades dos Bloquetes. A liberação da pista 
para tráfego deverá ocorrer no mínimo 24 horas após a conclusão dos serviços. 

 
4.7.3.3. Pavimentação asfaltica: 
 
A área em frente a UBS, que ficará fora dos limites da cerca da construção servirá como 

estacionamento, tanto para UBS quanto para escola que se situa ao lado. Esse pátio deverá ser 
asfaltado, como mostra a planta de implantação. 

Para isso o solo deverá ser previamente preparado através de cortes e aterros conforme 
necessidade, além de ser compactado (grau de compactação proctor intermediário).  

A base da pavimentação asfáltica será composta de pedra pulmão=16cm compactada, brita 
graduada h=12cm compactada. 

A terraplanagem compreende os serviços de conformação do greide existente com corte, 
escavações, aterros e compactação de material de 1ª e 3ª categoria. 

A pavimentação asfáltica será composta de imprimação da base com CM-30, sobre a qual 
será executada pintura de ligação com RR-1C e posteriormente, camada de concreto asfáltico de 
5,0cm compactado. 

A massa asfáltica deverá apresentar acabamento liso e total impermeabilidade que será 
comprovada através de testes adequados 

 

4.8 LOUÇAS, METAIS E COMPLEMENTOS 

 
4.8.1. Bancadas  
      Visando um melhor uso das instalações, o consultório odontológico terá uma bancadas em 

porcelanato no tamanho 2,00m X 0,6m e 2 pias pequenas em porcelana, assim como o banheiro dos 
funcionários também será contemplado com bancada e pia destes materiais. 

 
                                      O restante das bancadas e pias da UBS serão em inox, conforme indicado no projeto. 
 

4.8.2. Louças 

Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das bacias sanitárias, das cubas e 

dos lavatórios, o projeto adota todas as louças da Unidade Básica de Saúde na cor branca. 

 
4.8.3. Metais / Plásticos 

Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das torneiras, das válvulas de 

descarga e das cubas de inox, o projeto sugere que todos os metais da Unidade Básica de 

Saúde sejam de marcas difundidas, conforme planilha orçamentária. 

 

Todos os complementos (ex.: sifões, válvulas para ralo das cubas, acabamentos dos 

registros) estão incluidos na planilha orçamentária, seguindo o padrão de qualidade das peças 

aqui especificadas. 

 

 
4.8.4. Peitoris em Granito 

 
4.8.4.1. Características e Dimensões do Material: 

Granito cinza andorinha, acabamento polido. 
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- Peitoris instalados nas esquadrias externas 
conforme detalhes de esquadrias. 

. 

 
4.8.5. Reservação de água 

O projeto contempla duas caixas d’água distribuída em um único volume localizado 

acima dos banheiros PCD, tendo a quantia de 1.500 litros cada, totalizando 3.000 litros. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

5. HIDRÁULICA 
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5.1. INSTALAÇÕES DE ÁGUA FRIA 

 

5.1.1. Sistema de Abastecimento 

Para o abastecimento de água potável dos estabelecimentos de saúde, foi considerado 

um sistema indireto, ou seja, a água proveniente da rede pública não segue diretamente aos 

pontos de consumo, ficando armazenada em reservatório, que têm por finalidade principal 

garantir o suprimento de água da edificação em caso de interrupção do abastecimento pela 

concessionária local de água e uniformizar a pressão nos pontos e tubulações da rede predial. 

A reserva que foi estipulada é equivalente a dois consumos diários da edificação. 

A água da concessionária local, após passar pelo hidrômetro da edificação, abastecerá 

diretamente os reservatórios. A água, a partir do reservatório, segue pela coluna de 

distribuição predial para os blocos da edificação, como consta nos desenhos do projeto. 

 

5.1.2. Ramal Predial 

O hidrômetro deverá ser instalado em local adequado, testada do imóvel, conforme o 

projeto e deve ficar abrigado em caixa ou nicho, de alvenaria ou concreto. O hidrômetro terá 

dimensões e padrões conforme solicitação da CASAN. 

A partir do hidrômetro, haverá uma tubulação de 20mm, em PVC Rígido, para 

abastecer os reservatórios. 

 
Tubulações Embutidas 

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos deverão 

ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos limites de 

corte. 

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do 

vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. Quando necessário, as 

tubulações, além do referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, em número e 

espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do tubo. 

Não se permitirá a concretagem de tubulações dentro de coluna, pilares ou outros 

elementos estruturais. 

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, deverão 

ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das tubulações 

previstas no projeto. 

 
Tubulações Aéreas 

Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras 

galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de 

flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma. 

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas 

às paredes dos prédios, devendo estar alinhadas. 

 

 

Na medida do possível, deverão ser evitadas tubulações sobre equipamentos elétricos. 

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, 
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perpendicularmente a elas. 

 
Tubulações Enterradas 

Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a 

mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto. 

A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído 

por camada de concreto simples. 

As canalizações de água fria não poderão passar dentro de fossas, sumidouros, caixas 

de inspeção e nem ser assentadas em valetas de canalização de esgoto. 

Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos e 

pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto. 

 

Materiais 

Toda tubulação das colunas, ramais e distribuição da água fria será executada com 

tubos de PVC, pressão de serviço 7,5 Kgf/cm², soldáveis, de acordo com a ABNT; 

Os materiais ou equipamentos que não atenderem às condições exigidas serão 

rejeitados. 

Os tubos de PVC deverão ser estocados em prateleiras, separados por diâmetro e 

tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários para evitar 

deformações causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser plano, bem 

nivelado e protegido do sol. 

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, 

verificando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele. 

 
Meios de Ligação 

Tubulações rosqueadas 

O corte da tubulação deverá ser feito em seção reta, por meio de serra própria para 

corte de tubos. 

As porções rosqueadas deverão apresentar filetes bem limpos que se ajustarão 

perfeitamente às conexões, de maneira a garantir perfeita estanqueidade das juntas. 

As roscas dos tubos deverão ser abertas com tarraxas apropriadas, prevendo-se o 

acréscimo do comprimento na rosca que ficará dentro das conexões, válvulas ou 

equipamento. 

As juntas rosqueadas de tubos e conexões deverão ser vedadas com fita ou material 

apropriado. 

Os apertos das roscas deverão ser feitos com chaves adequadas, sem interrupção e 

sem retornar, para garantir a vedação das juntas. 

 
Testes em Tubulação 

Antes do recobrimento das tubulações embutidas e enterradas, serão executados 

testes visando detectar eventuais vazamentos. 

Esta prova será feita com água sob pressão 50% superior à pressão estática máxima 

na instalação, não devendo descer em ponto algum da canalização, a menos de 1Kg/cm². A 

duração de prova será de 6 horas, pelo menos. A pressão será transmitida por bomba 

apropriada e medida por manômetro instalado ao sistema. Neste teste será também verificado 

o correto funcionamento dos registros e válvulas. 
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Após a conclusão das obras e instalação de todos os aparelhos sanitários, a instalação 

será posta em carga e o funcionamento de todos os componentes do sistema deverá ser 

verificado. 

 

Limpeza e desinfecção 

A limpeza consiste na remoção de materiais e substâncias eventualmente 

remanescentes nas diversas partes da instalação predial de água fria e na subsequente 

lavagem através do escoamento de água potável pela instalação. Para os procedimentos de 

limpeza e desinfecção verificar as recomendações preconizadas na NBR 5626 – Instalação 

predial de água fria. 

 
Disposições construtivas 

As canalizações deverão ser assentes em terreno resistente ou sobre embasamento 

adequado, com recobrimento. Onde não seja possível ou onde a canalização esteja sujeita a 

fortes compressões ou choques, ou ainda, nos trechos situados em área edificada, deverá a 

canalização ter proteção adequada ou ser executada em tubos reforçados. 

Em torno da canalização, nos alicerces, estrutura e ou em paredes por ela 

atravessadas, deverá haver necessária folga para que a tubulação possa passar e não sofrer 

influência de deformações ocorridas na edificação. 

As canalizações de distribuição de água nunca serão inteiramente horizontais, 

devendo apresentar declividade mínima de 2% no sentido do escoamento. As declividades 

indicadas no projeto deverão ser consideradas como mínimas, devendo ser procedida uma 

verificação geral dos níveis, até a rede urbana, antes da instalação dos coletores. 

Durante a construção e a montagem dos aparelhos, as extremidades livres das 

canalizações serão protegidas com plugues, caps ou outro tipo de proteção, não sendo 

admitido, para tal fim, o uso de buchas de madeira ou papel. 

Use as conexões corretas para cada ponto. Para cada desvio ou ajuste, utilize as 

conexões adequadas para evitar os esforções na tubulação, e nunca abuse da relativa 

flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de tensão permanente pode provocar trincas, 

principalmente na parede das bolsas. 

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para 

permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação. Após 

o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o que 

permitirá a representação do serviço “como construído” e servirá de cadastro para a operação 

e manutenção dessa mesma instalação. 

 

Altura dos Pontos Hidráulicos 

A altura de cada ponto hidráulico esta detalhada no projeto. 

 
 

 
 
 

5.1.3. Normas Técnicas relacionadas 

_ABNT NBR 5626, Instalação predial de água fria; 

 _ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido; 

_ABNT NBR 5683, Tubos de PVC – Verificação da resistência à pressão hidrostática 
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interna; 

_ABNT NBR 10281, Torneira de pressão – Requisitos e métodos de ensaio; 

_ABNT NBR 11778, Aparelhos sanitários de material plástico – Especificação; 

_ABNT NBR 13713, Instalações hidráulicas prediais – Aparelhos automáticos 

acionados mecanicamente e com ciclo de fechamento automático – Requisitos e métodos de 

ensaio; 

_ABNT NBR 14011, Aquecedores instantâneos de água e torneiras elétricas – 

Requisitos; 

_ABNT NBR 14121, Ramal predial – Registros tipo macho em ligas de cobre – 

Requisitos; 

_ABNT NBR 14162, Aparelhos sanitários – Sifão – Requisitos e métodos de ensaio; 

_ABNT NBR 14877, Ducha Higiênica – Requisitos e métodos de ensaio; 

_ABNT NBR 14878, Ligações flexíveis para aparelhos hidráulicos sanitários – 

Requisitos e métodos de ensaio; 

_ABNT NBR 15097-1, Aparelhos sanitários de material cerâmico – Parte 1: 

Requisitos e métodos de ensaios; 

_ABNT NBR 15097-2, Aparelhos sanitários de material cerâmico – Parte 2: 

Procedimentos para instalação; 

_ABNT NBR 15206, Instalações hidráulicas prediais – Chuveiros ou duchas – 

Requisitos e métodos de ensaio; 

_ABNT NBR 15423, Válvulas de escoamento – Requisitos e métodos de ensaio; 

_ABNT NBR 15704-1, Registro – Requisitos e métodos de ensaio – Parte 1: 

Registros de pressão; 

_ABNT NBR 15705, Instalações hidráulicas prediais – Registro de gaveta – 

Requisitos e métodos de ensaio; 

_ABNT NBR 15857, Válvula de descarga para limpeza de bacias sanitárias – 

Requisitos e métodos de ensaio; 

_Normas Regulamentadoras do Capítulo V - Título II, da CLT, relativas à Segurança 

e Medicina do Trabalho: 

NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho; 

DMAE - Código de Instalações Hidráulicas; 

EB-368/72 - Torneiras; 

NB-337/83 - Locais e Instalações Sanitárias Modulares. 

 

 

 

5.2. INSTALAÇÕES DE ÁGUAS PLUVIAIS 

 
 

A captação das águas pluviais foi definida de duas formas: através das calhas de 
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cobertura e das calhas de piso. 

As águas de escoamento superficial serão coletadas por caixas de ralo, distribuídas 

pelo terreno conforme indicação do projeto. Dessas caixas sairão condutores horizontais que 

as interligam com as caixas de inspeção. 

O projeto de drenagem de águas pluviais compreende: 

- Calhas de cobertura: para a coleta das águas pluviais provenientes de parte interna 

da cobertura dos blocos e pátio; 

- Condutores verticais (AP): para escoamento das águas das calhas de cobertura até 

as caixas de inspeção ou calhas de piso situadas no terreno; 

- Ralos hemisféricos (RH): ralo tipo abacaxi nas junções entre calhas de cobertura e 

condutores verticais para impedir a passagem de detritos para a rede de águas pluviais; 

- Caixa de inspeção (CI): para inspeção da rede, com dimensões de 60x60cm, 

profundidade conforme indicado em projeto, com tampa de ferro fundido 60x60cm tipo leve, 

removível; 

- Ramais horizontais: tubulações que interligam as caixas de inspeção e poços de 

visita, escoando águas provenientes dos condutores verticais e águas superficiais 

provenientes das áreas gramadas. 

 

5.2.1. Materiais e Processo Executivo 

Generalidades 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação; 

- às disposições constantes de atos legais; 

- às especificações e detalhes dos projetos; e 

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

 
Materiais 

As calhas serão confeccionadas com chapas de aço galvanizado, já os condutores 

verticais e horizontais serão confeccionados em PVC rígido. 

Os tubos de PVC deverão ser estocados em prateleiras, separados por diâmetro e 

tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários para evitar 

deformações causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser plano, bem 

nivelado e protegido do sol. 

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, 

verificando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele. 

Para maiores informações referente ao desenvolvimento e tipo de chapa a ser 

empregada nas calhas e rufos, verificar o item Coberturas. 

 
 

Calhas 
 

As calhas devem, sempre que possível, ser fixadas centralmente sob a extremidade 

da cobertura e o mais próximo dela. As calhas não poderão ter profundidade menor que a 

metade da sua largura maior. 

As calhas, por serem metálicas, deverão ser providas de juntas de dilatação e 

protegidas devidamente com uma demão de tinta antiferruginosa. 
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As declividades deverão ser uniformes e nunca inferiores a 0,5%, ou seja, 5 mm/m. 

 
Condutores Horizontais e Verticais 

Os condutores verticais serão alojados dentro de shafts projetados para recebê-los. 

Serão em tubos de PVC e de diâmetros de 100 mm e de 150 mm conforme o caso. 

Os condutores horizontais serão do tipo aéreo. No terraço serão fixados na laje sob o 

piso elevado e laje sobre o forro de gesso. Já os condutores no térreo serão enterrados. 

 

Tubulações Aéreas 
 

Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras 

galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de 

flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma. 

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas 

ao teto e/ou piso, devendo estar alinhadas. 

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, 

perpendicularmente a elas. 

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, deverão 

ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das tubulações 

previstas no projeto. 

 

Tubulações Enterradas 
 

Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a 

mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto. 

A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído 

por camada de concreto simples. 

Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos 

e pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto. 

 

Disposições construtivas 

A instalação predial de água pluvial se destina exclusivamente ao recolhimento e 

condução da água de chuva, não se admitindo quaisquer interligações com outras instalações 

prediais. Quando houver risco de penetração de gases, deve ser previsto dispositivo de 

proteção contra o acesso deles ao interior da instalação. 

As canalizações deverão ser assentes em terreno resistente ou sobre embasamento 

adequado, com recobrimento. Onde não seja possível ou onde a canalização esteja sujeita a 

fortes compressões ou choques, ou ainda, nos trechos situados em área edificada, deverá a 

canalização ter proteção adequada ou ser executada em tubos reforçados. 

Em torno da canalização, nos alicerces, estrutura e ou em paredes por ela 

atravessadas, deverá haver necessária folga para que a tubulação possa passar e não sofrer 

influência de deformações ocorridas na edificação. 

Para cada desvio ou ajuste, utilize as conexões adequadas para evitar os esforções 

na tubulação, e nunca abuse da relativa flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de 

tensão permanente pode provocar trincas, principalmente na parede das bolsas. 

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para 
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permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação. Após 

o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o que 

permitirá a representação do serviço “como construído” e servirá de cadastro para a operação 

e manutenção dessa mesma instalação. 

As declividades indicadas no projeto serão consideradas como mínimas, devendo ser 

procedida uma verificação geral dos níveis até a rede urbana, antes da instalação dos 

coletores. 

Os tubos, de modo geral, serão assentados com a bolsa voltada no sentido oposto ao 

do escoamento. 

As caixas de areia serão de alvenaria de tijolos revestidas com argamassa de cimento 

e areia no traço 1:3 com tampão de ferro fundido ou grelha de ferro fundido. 

Todas as tubulações aparentes serão pintadas nas cores convencionais exigidas pela 

ABNT; 

 

5.2.2. Normas Técnicas Relacionadas 

_ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido; 

_ABNT NBR 5687, Tubos de PVC - Verificação da estabilidade dimensional; 

_ABNT NBR 6493, Emprego de cores para identificação de tubulações; 

_ABNT NBR 7173, Tubos de PVC - Verificação do desempenho de junta soldável; 

_ABNT NBR 7372, Execução de tubulações de pressão - PVC rígido com junta 

soldada, rosqueada, ou com anéis de borracha; 

_ABNT NBR 10844, Instalações prediais de águas pluviais – Procedimento. 

 

5.3. INSTALAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO 

 

A instalação predial de esgoto sanitário foi baseada segundo o Sistema Dual que 

consiste na separação dos esgotos primários e secundários através de um desconector, 

conforme ABNT NBR 8160 – Sistemas prediais de esgoto sanitário – Projeto e execução. 

As caixas de inspeções deverão ser localizadas nas áreas externas da edificação e 

fora das projeções dos pátios. No projeto foi previsto uma caixa de gordura especial para 

receber os efluentes provenientes da pia da cozinha. Todos os tubos e conexões da rede de 

esgoto deverão ser em PVC rígido. 

A destinação final do sistema de esgoto sanitário deverá realizado a partir do sistema 

fossa/filtro e sumidouro conforme projeto hidráulico. 

O sistema predial de esgotos sanitários consiste num conjunto de aparelhos, 

tubulações, acessórios e desconectores e é dividido em dois subsistemas: 
 

5.3.1. Subsistema de Coleta e Transporte 

Todos os trechos horizontais previstos no sistema de coleta e transporte de esgoto 

sanitário devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, através de uma 

declividade constante. Recomendam-se as seguintes declividades mínimas: 

• 2,0% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75 mm; 
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• 1% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 100 mm. 

As mudanças de direção nos trechos horizontais devem ser feitas com peças com 

ângulo central igual ou inferior a 45º. As mudanças de direção – horizontal para vertical e vice-

versa- podem ser executadas com pelas com ângulo central igual ou inferior a 90º. 

Os tubos de queda serão instalados em um único alinhamento e localizados nos shafts 

destinados para tal fim, conforme orientação em projeto. 

A caixa de gordura será instalada para receber os efluentes da pia da cozinha. Essa 

caixa será em concreto e deverá ser perfeitamente impermeabilizadas, provida de dispositivo 

adequado para inspeção, possuir tampa hermética em ferro fundido e devidamente ventilada. 

As caixas de inspeção serão confeccionadas em alvenaria com dimensões conforme 

o projeto, e receberão os dejetos provenientes dos tubos de queda e dos ramais de esgoto. 

Estas deverão possuir abertura suficiente para permitir as desobstruções com a utilização de 

equipamentos mecânicos de limpeza e tampa hermética em ferro fundido removível. 

 

5.3.2. Subsistema de Ventilação 

Todas as colunas de ventilação devem possuir terminais de ventilação instalados em 

suas extremidades superiores e estes devem estar a 30cm acima do nível do telhado. As 

extremidades abertas de todas as colunas de ventilação devem ser providas de terminais tipo 

chaminé, que impeçam a entrada de águas pluviais diretamente aos tubos de ventilação. 

 

5.3.3. Materiais e Processo Executivo 

Generalidades 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação; 

- às disposições constantes de atos legais; 

- às especificações e detalhes dos projetos; e 

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

 

Tubulações Embutidas 
 

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos deverão 

ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos limites de 

corte. 

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do 

vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. Quando necessário, as 

tubulações, além do referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, em número e 

espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do tubo. 

Não se permitirá a concretagem de tubulações dentro de coluna, pilares ou outros 

elementos estruturais. 

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, deverão 

ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das tubulações 

previstas no projeto. 

 
Tubulações Aéreas 
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Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras 

galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de 

flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma. 

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, 

perpendicularmente a elas. 

 
Tubulações Enterradas 

Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a 

mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto. 

A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído 

por camada de concreto simples. 

Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos 

e pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto. 

 
Materiais 

Os tubos de PVC, aço e cobre deverão ser estocados em prateleiras, separados por 

diâmetro e tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários 

para evitar deformações causadas pelo próprio peso. O local de armazenagem precisa ser 

plano, bem nivelado e protegido do sol. As tampas dos ralos serão em aço inox. 

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, 

verificando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele. 

 
Meios de Ligação 

Tubulações Soldáveis 

Serão utilizados tubos e conexões de PVC soldáveis conforme indicado no projeto. 

Quando se usar tubos e conexões de PVC, a vedação das roscas deverá ser feita por 

meio de vedantes adequados tais como: fita teflon, solução de borracha ou equivalente. 

Para execução das juntas soldadas, a extremidade do tubo deve ser cortada de modo 

a permitir seu alojamento completo dentro da conexão. As superfícies dos tubos e das 

conexões a serem unidas devem ser lixadas com lima fina e limpas com solução limpadora 

recomendada pelo fabricante. Introduzir o anel de borracha no sulco da bolsa do tubo. Ambas 

as superfícies devem receber uma película fina de adesivo plástico e, por fim, introduzir a 

ponta do tubo até o fundo do anel e depois recuar aproximadamente 1 cm. 

É inteiramente vedada a abertura de bolsa nos tubos soldáveis. Utilize, nesse caso, 

uma luva para ligação dos tubos. 

 
Testes em Tubulação 

Todo o sistema de esgoto sanitário, incluindo o sistema de ventilação deverá ser 

inspecionado e ensaiado antes de entrar em funcionamento. Após concluída a execução, e 

antes dos ensaios, deve ser verificado se o sistema se encontra adequadamente fixado e se 

existe algum material estranho no seu interior. 

Todas as canalizações da edificação deverão ser testadas com água sob pressão 

mínima de 60KPA (6 m.c.a.), durante um período mínimo de 15 minutos. No ensaio com ar 

comprimido, o ar deverá ser introduzido no interior da tubulação até que atinja uma pressão 

uniforme de 35KPA (3,5 m.c.a.), durante 15 minutos, sem a introdução de ar adicional. 

Após a instalação dos aparelhos sanitários, as tubulações serão submetidas à prova 

de fumaça sob pressão mínima de 0,25KPA (0,025 m.c.a.) durante 15 minutos. 
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Para o correto procedimento quanto a execução do ensaio ver referência normativa na 

NBR 8160 – Sistemas prediais de esgoto sanitário – Projeto e execução. 

 
Disposições construtivas 

Os coletores enterrados deverão ser assentados em fundo de vala nivelado, 

compactado e isento de materiais pontiagudos e cortantes que possam causar algum dano à 

tubulação durante a colocação e compactação. Em situações em que o fundo de vala possuir 

material rochoso ou irregular, aplicar uma camada de areia e compactar, de forma a garantir 

o nivelamento e a integridade da tubulação a ser instalada. 

Após instalação e verificação do caimento os tubos, estes deverão receber camada de 

areia com recobrimento mínimo de 20 cm. Em áreas sujeitas a tráfego de veículos aplicar 

camada de 10 cm de concreto para proteção da tubulação. Após recobrimento dos tubos 

poderá a vala ser recoberta com solo normal. 

A fim de prevenir ações de eventuais recalques das fundações do edifício, a tubulação 

que corre no solo terá de manter a distância mínima de 8 cm de qualquer baldrame, bloco de 

fundação ou sapata. 

Deverá ser deixada folga nas travessias da canalização pelos elementos estruturais, 

também para fazer face a recalques. A canalização de esgoto nunca será instalada 

imediatamente acima de reservatórios de água. 

As declividades indicadas no projeto serão consideradas como mínimas, devendo ser 

procedida uma verificação geral dos níveis até a rede urbana, antes da instalação dos 

coletores. Serão adotados, como declividade mínima, os valores abaixo discriminados: 

• 2,0% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75mm; 

• 1,0% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 100mm. 

Os tubos, de modo geral, serão assentados com a bolsa voltada no sentido oposto ao 

do escoamento. As canalizações de esgoto predial só poderão cruzar a rede de água fria em 

cota inferior. 

As extremidades das tubulações de esgotos serão vedadas, até montagem dos 

aparelhos sanitários, com bujões de rosca ou plugues, convenientemente apertados, não 

sendo permitido o emprego de buchas de papel ou madeira para tal fim. Durante a execução 

das obras serão tomadas especiais precauções para evitar-se a entrada de detritos nos 

condutores nas instalações. 

Todas as tubulações aparentes serão pintadas nas cores convencionais exigidas pela 

ABNT; 

Use as conexões corretas para cada ponto. Para cada desvio ou ajuste, utilize as 

conexões adequadas para evitar os esforções na tubulação, e nunca abuse da relativa 

flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de tensão permanente pode provocar trincas, 

principalmente na parede das bolsas. 

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para 

permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação. Após 

o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o que 

permitirá a representação do serviço “como construído” e servirá de cadastro para a operação 

e manutenção dessa mesma instalação. 

 

5.3.4.  Normas Técnicas Relacionadas 
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_ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido; 

_ABNT NBR 5687, Tubos de PVC - Verificação da estabilidade dimensional; 

_ABNT NBR 6493, Emprego de cores para identificação de tubulações; 

_ABNT NBR 7173, Tubos de PVC - Verificação do desempenho de junta soldável; 

_ABNT NBR 7229, Projeto, construção e operação de sistemas de tanques sépticos; 

_ABNT NBR 7367: Projeto e assentamento de tubulações de PVC rígido para sistemas 

de esgoto sanitário; 

_ABNT NBR 8160, Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execução; 

_ABNT NBR 9051, Anel de borracha para tubulações de PVC rígido coletores de 

esgoto sanitário – Especificação; 

_ABNT NBR 9054, Tubo de PVC rígido coletor de esgoto sanitário - Verificação da 

estanqueidade de juntas elásticas submetidas à pressão hidrostática externa - Método de 

ensaio; 

_ABNT NBR 10569, Conexões de PVC rígido com junta elástica, para coletor de 

esgoto sanitário - Tipos e dimensões - Padronização; 

_ABNT NBR 10570, Tubos e conexões de PVC rígido com junta elástica para coletor 

predial e sistema condominial de esgoto sanitário - Tipos e dimensões - Padronização; 

_ABNT NBR 13969, Tanques sépticos - Unidades de tratamento complementar e 

disposição final dos efluentes líquidos - Projeto, construção e operação; 

_ABNT NBR 15097-2, Aparelhos sanitários de material cerâmico - Processo para 

instalação; 

_Normas Regulamentadoras do Capítulo V, Título II, da CLT, relativas à Segurança e 

Medicina do Trabalho: 

NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho; 

Resolução CONAMA 377 - Licenciamento Ambiental Simplificado de Sistemas de 

Esgotamento Sanitário. 

 

 

5.4. ABRIGO PARA COMPRESSOR 

    Será construido um abrigo para compressor odontológico com alvenaria revestida, laje de 
concreto armado, portas de alumínio do tipo veneziana com fechadura. 

 

5.5. SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO 

A classificação de risco para as edificações que compreendem os estabelecimentos 

de unidade de saúde é de risco leve, segundo a classificação de diversos Corpos de 

Bombeiros do país. São exigidos os seguintes sistemas: 

• Extintores de incêndio: para todas as áreas da edificação os extintores deverão 

atender a cada tipo de classe de fogo A, B e C. A locação e instalação dos extintores constam 

da planta baixa e dos detalhes do projeto. 

• Iluminação de emergência: o sistema adotado foi de blocos autônomos de LED, 

com autonomia de 2 horas, instalados nas paredes, conforme localização e detalhes indicados 
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no projeto. 

 

5.5.1. Normas Técnicas Relacionadas 

_NR 23, Proteção Contra Incêndios; 

_NR 26, Sinalização de Segurança; 

_ABNT NBR 5628, Componentes construtivos estruturais - Determinação da 

resistência ao fogo; 

_ABNT NBR 7195, Cores para segurança; 

_ABNT NBR 6493, Emprego de cores para identificação de tubulações; 

_ABNT NBR 9077, Saídas de emergência em edifícios; 

_ABNT NBR 9442, Materiais de construção - Determinação do índice de propagação 

superficial de chama pelo método do painel radiante - Método de ensaio; 

_ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência; 

_ABNT NBR 12693, Sistema de proteção por extintores de incêndio; 

_ABNT NBR 13434-1, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Parte 1: 

Princípios de projeto; 

_ABNT NBR 13434-2, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Parte 2: 

Símbolos e suas formas, dimensões e cores; 

_ABNT NBR 13434-3, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Parte 3: 

Requisitos e métodos de ensaio; 

_ABNT NBR 14432, Exigências de resistência ao fogo de elementos construtivos de 

edificações – Procedimento; 

_ABNT NBR 15200, Projeto de estruturas de concreto em situação de incêndio; 

_ABNT NBR 15808, Extintores de incêndio portáteis; 
_Normas e Diretrizes de Projeto do Corpo de Bombeiros Local; 

_Regulamento para a Concessão de Descontos aos Riscos de Incêndio do Instituto 

de Resseguros do Brasil (IRB); 

NR-10 - SEGURANÇA EM INSTALAÇÕES E SERVIÇOS EM ELETRICIDADE 

Portaria n.º598, de 07/12/2004 (D.O.U. de 08/12/2004 – Seção 1). 

 
 
 
 
 

6. ELÉTRICA 
 

 

Memorial do projeto elétrico consiste em dois memoriais a parte deste. 

 

 
6.1. INSTALAÇÕES DE CLIMATIZAÇÃO 

 
As soluções previstas foram: 

• Espera para ar condicionado em todos os ambientes da unidade básica de 

saúde, exceto os depósitos, banheiros, lavabo e almoxarifado. 
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6.1.1. Materiais e Processo Executivo 

Generalidades 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação; 

- às disposições constantes de atos legais; 

- às especificações e detalhes dos projetos; e 

- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

 
Condensadoras (preparo para instalação futura) 
 

As condensadoras da sala de demonstração e educação em saúde, da dispensação 

de medicamentos e da sala de espera para pacientes e acompanhantes serão instaladas 

acima da laje do teto ao lado do volume da caixa d’água. 

Demais condensadoras serão instaladas abaixo da altura das janelas na parte 

posterior da UBS. 

 
Evaporadores 

Os evaporadores serão do tipo HI-WALL.  

Disposições construtivas 

As instalações das unidades deverão seguir as especificações dos fabricantes. 

Todos os condicionadores de ar deverão ser fornecidos com controle remoto sem fio. 

As ligações elétricas dos equipamentos constituintes dos sistemas de 

condicionamento de ar e de ventilação deverão atender as prescrições das normas. Para seu 

correto posicionamento observar projeto de climatização. 

Os drenos deverão ser executados em tubos de PVC conforme projeto hidráulico. 
 

6.1.2. Normas Técnicas Relacionadas 
 

_ABNT NBR 11215, Equipamentos unitários de ar-condicionado e bomba 

de calor - Determinação da capacidade de resfriamento e aquecimento - Método de ensaio; 

_ABNT NBR 11829, Segurança de aparelhos eletrodomésticos e similares - Requisitos 

particulares para ventiladores - Especificação; 

_ABNT NBR 14679, Sistemas de condicionamento de ar e ventilação - Execução de 

serviços de higienização; 

_ABNT NBR 15627-1, Condensadores a ar remotos para refrigeração - Parte 1: 

Especificação, requisitos de desempenho e identificação; 

_ABNT NBR 15627-2: Condensadores a ar remotos para refrigeração - Parte 2: 

Método de ensaio; 

_ABNT NBR 15848, Sistemas de ar condicionado e ventilação - Procedimentos e 

requisitos relativos às atividades de construção, reformas, operação e manutenção das 

instalações que afetam a qualidade do ar interior (QAI); 

_ABNT NBR 16401-1, Instalações de ar-condicionado - Sistemas centrais e unitários 

- Parte 1: Projetos das instalações; 

_ABNT NBR 16401-2, Instalações de ar-condicionado - Sistemas centrais e unitários 

- Parte 2: Parâmetros de conforto térmico; 

_ABNT NBR 16401-3, Instalações de ar-condicionado - Sistemas centrais e unitários 
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- Parte 3: Qualidade do ar interior. 
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